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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Sabe-se que, atualmente, a busca 
por um processo educacional igualitário é 
uma temática recorrente, especialmente no 
que diz respeito à inclusão de alunos com 
Necessidades Educacionais Especiais (NEE) 
em escolas de ensino regular. Dentre as 
NEE destaca-se o Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA), o qual passou a ser considerado 
legalmente como uma deficiência, e toda escola 
pública deve atender às suas necessidades 
educacionais. Desta forma, o objetivo desse 
trabalho foi avaliar o conhecimento de 
professores acerca da adaptação curricular e 
suas estratégias para incluir o aluno com TEA 
na escola regular. A coleta de dados foi realizada 
mediante a aplicação de questionário para os 
professores contendo perguntas abertas, as 
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quais abordaram o conhecimento dos professores acerca da adaptação curricular e 
quais as suas estratégias para incluir o aluno com TEA. Os resultados mostraram que 
professores detinham pouco conhecimento a respeito desta temática e que eles tinham 
dificuldade em procurar estratégias para incluir o aluno com TEA, causando entraves 
no processo de inclusão deste aluno. Considera-se ainda que falta muito para que o 
processo de inclusão seja efetivo e compatível com a legislação, pois devido a uma 
construção histórica, os professores ainda entendem que todos os alunos conseguem 
aprender pelas mesmas vias, desconsiderando suas especificidades.
PALAVRAS-CHAVE: Adaptação Curricular, Professores, Transtorno do Espectro 
Autista.

CURRICULUM ADAPTATION FOR THE STUDENT WITH ASD: KNOWLEDGE OF 
TEACHERS

ABSTRACT: It is now known that the search for an egalitarian educational process is a 
recurring theme, especially regarding the inclusion of students with Special Educational 
Needs (SEN) in regular schools. Among the SEN is Autism Spectrum Disorder (ASD), 
which has come to be legally considered a disability, and every public school must 
meet its educational needs. Thus, the objective of this work was to evaluate teachers’ 
knowledge about curriculum adaptation and their strategies to include the student with 
ASD in the regular school. Data collection was performed by applying a questionnaire 
to teachers containing open-ended questions, which addressed teachers’ knowledge 
about curriculum adaptation and their strategies for including students with ASD. The 
results showed that teachers had little knowledge about this subject and that they had 
difficulty looking for strategies to include the student with ASD, causing obstacles in 
the process of inclusion of this student. It is still considered that the inclusion process 
is still far from effective and compatible with the legislation, because due to a historical 
construction, teachers still understand that all students can learn by the same ways, 
disregarding their specificities.
KEYWORDS: Curriculum Adaptation, Teachers, Autistic Spectrum Disorder.

INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), é reconhecido por déficits 
constantes na comunicação social e nas interações sociais e pela apresentação 
de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses e atividades. Os 
sintomas devem estar presentes no início da infância, mas podem não se manifestar 
inteiramente até que as demandas sociais ultrapassem o limite de suas capacidades 
(APA, 2013). 

A inclusão da criança com TEA em sala de aula deve ocorrer de forma plena 
e consciente. Assim, o conjunto escolar deve apresentar uma estrutura pedagógica 
fundamentada com vistas a incluir o aluno no âmbito educacional de maneira que todos 
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os envolvidos compreendam a situação e possuam conhecimento das metodologias 
a serem implementadas com a finalidade de superar ou reduzir possíveis limitações 
advindas da sintomatologia dos quadros de TEA (BARBOSA et al., 2013).

O dever do docente, nesse prisma, é possibilitar a socialização da criança com 
TEA na sala de aula e adequar a sua metodologia para atender suas necessidades, 
considerando que, em diversas circunstâncias, as crianças com autismo ficam às 
margens do conhecimento ou não participam das atividades grupais. Nesse sentido, 
é necessário que o educador tenha sensibilidade para incluí-lo ao convívio com o 
meio, considerando que o processo de socialização é um instrumento fundamental 
para que haja a consolidação do desenvolvimento e da aprendizagem. Portanto, é 
necessário que o professor detecte as dificuldades existentes e averigue o nível de 
desenvolvimento dos discentes, para que dessa maneira consiga identificar quais 
aspectos devem ser trabalhados com a criança (BARBOSA et al., 2013).

É fato que não se pode educar sem atentar para a individualidade de cada 
discente. Portanto, para que a educação de crianças com TEA obtenha resultados 
satisfatórios, faz-se necessário que a forma de ensinar seja adaptada para lidar 
com a diversidade que há nas salas de aula, proporcionando assim acolhimento 
adequado às necessidades impostas pelas manifestações do transtorno (CUNHA, 
2012).

Este estudo tem como objetivo examinar o conhecimento dos professores 
acerca da adaptação curricular e conhecer estratégias utilizadas por professores 
para incluir o aluno com TEA na escola. Trata-se de um estudo exploratório de 
abordagem qualitativa. Participaram do estudo 50 professores da rede regular de 
ensino municipal (1° ao 5° ano) de uma cidade no interior do Maranhão. Foram 
incluídos professores da rede regular de ensino municipal (1° ao 5° ano) e que 
aceitaram participar da pesquisa. Foram excluídos os professores que não estavam 
em consonância com pelo menos um dos itens supracitados. Para coletar os dados 
utilizou-se foi aplicado um questionário com perguntas abertas durante os meses 
de setembro a novembro de 2018. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética e 
pesquisa com o parecer 2.534.726.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Currículo Escolar

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), aponta que as 
instituições de ensino devem atender as necessidades e as especificidades dos alunos, 
considerando o contexto social e cultural de cada educando. Logo, isso possibilita 
elaborar e efetuar metodologias e estratégias que respondam as particularidades de 
cada aluno (DELLA BARBA; MINATEL, 2013). 
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O currículo escolar é entendido como resultado do projeto político pedagógico 
da escola, devendo englobar uma associação entre o campo administrativo e 
pedagógico desse espaço (SANTIAGO, 2012). Para mais, a mesma autora sublinha 
que o currículo é uma ferramenta que possibilita entender a organização do contexto 
escolar, o que por consequência fornece informações sobre como esse ambiente 
lida com seus alunos. 

A partir das respostas obtidas, foi possível perceber a ênfase que os participantes 
deram em relação ao currículo envolver toda a comunidade escolar assim como, a 
necessidade de valorizar os aspectos interculturais presentes nas relações sociais, 
pois bem como afirma Bénard da Costa (2006), é necessário que ocorra uma 
articulação entre aluno, família, escola e a comunidade. 

“Currículo é todo os conteúdos, bem como valores, a cultura e atividades 
desenvolvidas na escola.” (Professor 4)
“É uma parte importante da organização escolar que faz parte da política 
pedagógica de cada escola.” (Professor 16)
Currículo é lugar, espaço, território, currículo também é uma relação de poder, também 
é uma forma e conteúdo de um currículo adequado as características individuais 
de cada um (Professor 28).
“O currículo abrange vários componentes deste toda a comunidade escolar até 
os próprios conteúdos.” (Professor 37)

O projeto político pedagógico da escola refere-se à organização do espaço 
escolar, que por sua vez deve envolver uma visão total desse campo, com ações 
democráticas, flexíveis que direcionem qualitativamente as ações da escola (VEIGA, 
2002). Bénard da Costa (2006), articula que o currículo escolar deve considerar 
as particularidades dos alunos, assim como deve ser flexível, acessível e fornece 
suporte de recursos metodológicos e de apoio.

Ainda mais, é importante a elaboração de ações no campo pedagógico para 
que se conheça a real demanda do aluno, uma vez que tal conhecimento é elemento 
chave para a elaboração de recursos e estratégias que considera o processo de 
aprendizagem do mesmo, levando em consideração o ritmo e o estilo condizentes 
com as especificidades do educando (FREITAS, 2008).

Para mais, foi possível constatar nas falas a seguir que os participantes 
apresentam uma visão limitada, rígida e excludente do currículo escolar, pois muitos 
destacaram que é preciso que seja cumprido todos os conteúdos que fora atribuído 
nessa ferramenta, sem levar em conta o que realmente é necessário para o aluno. 

Perspectiva contrária da que pontua Sulaimani (2019), pois a mesma destaca 
que não deve ser apenas voltado para conteúdos acadêmicos, mas sim que englobe 
um desenvolvimento em uma perspectiva holística desse educando.

“Conteúdo a ser ensinados e aprendidos.” (Professor 11)
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“São os conhecimentos repassados e absorvidos pelos alunos de acordo com 
cada disciplina” (Professor 30).
“É o desenvolvimento dos trabalhos ao rigor da lei curricular” (Professor 35).
“São todos os conteúdos e áreas de conhecimento a serem trabalhados em uma 
determinada fase ou ciclo da vida escolar” (Professor 41).

Ainda mais, convém destacar que o planejamento de ensino individualizado 
(PEI) é importante na dinâmica escolar pois se volta para as necessidades dos alunos 
de forma a possibilitar o acesso do conteúdo aos mesmos, favorecendo dessa forma 
a inclusão (VAN MUNSTER, 2014).

Adaptação Curricular

As adaptações curriculares são declaradas nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (1998) e são definidas como estratégias inclusivas de caráter flexível 
delineadas com o propósito de favorecer o acesso e a integração dos alunos 
com necessidades educativas no ensino regular (HEREDERO, 2010). Conforme 
enfatiza Silva (2007), os alunos com TEA necessitam de estratégias e metodologias 
educacionais contrárias as ditadas pelo ensino tradicional.

Assim, segundo Teodoro (2016), os professores das salas de ensino regular 
devem favorecer um espaço para o desenvolvimento do aluno com adaptações que 
atendam as especificidades de cada educando. Paralelo a isso, é possível verificar 
na fala dos participantes a importância da adaptação para que o processo de ensino-
aprendizagem seja acessível e efetivo.

“Adaptar como o próprio nome nos diz, é modificar um assunto e/ou conteúdo para 
o entendimento por parte do aluno.” (Professor 4)
“É necessária deste que seja posta em prática. Porque nela está planejada e 
pensada ações para contemplar  pessoas  com deficiências juntos aos demais 
alunos” (Professor 36) 
“Levar recursos e planejamentos de acordo com a aprendizagem da criança para a 
partir de seus conhecimentos tenha uma boa aprendizagem” (Professor 34)
“É quando esse currículo sofre modificações com o objetivo de adaptar as diferentes 
clientelas (os alunos com suas especificações)” (Professor 41)

As adaptações curriculares ocorrem no projeto político pedagógico da escola, 
no currículo desenvolvido em sala e de acordo com as particularidades de cada 
aluno (BRASIL, 1998). Ainda mais, destaca-se que essas mudanças devem estar 
próximas do que está disposto no currículo comum, pois conforme pontua Costa e 
Munster (2017), as adaptações progridem aprendizado e o repertório dos alunos, 
fazendo com que o aluno seja incluído de forma efetiva na escola. 

Minatel e Matsukura (2015), sublinham que a inclusão ainda é utópica pois não 
há mudanças na estrutura do ambiente escolar, nas ações e hábitos da comunidade 
escolar, ainda mais, conforme os autores expostos, inclusão vai para além de apenas 
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mudar instrumentos e materiais, envolve um processo amplo que demanda a parceria 
entre todos os envolvidos na comunidade escolar para que ocorra mudanças a nível 
cultural e social. 

Diante disso, quanto as respostas dos professores sobre a definição de 
adaptação curricular, os mesmos pontuaram definições equivocadas sobre este 
conceito, pois enfatizaram apenas aspectos de formação e da parceria entre os 
segmentos da sociedade. Isso é evidenciado por meio das seguintes falas:

“Estrutura da escola, capacitação de professores, família, comunidade.” (Professor 
13)
“Eu acho que é adaptação curricular seria procurar se adaptar, ou seja, procurar 
nos capacitar, buscar conhecimentos em diversas áreas.”   (Professor 27)

Com isso, os dados indicam a deficiência no conhecimento dos participantes 
acerca do conceito de adaptação curricular. Nessa perspectiva, Leite et al. (2011), 
demonstram que a ausência de conhecimento sobre adaptação curricular prejudica 
o ensino dos alunos, interferindo no desenvolvimento escolar do educando.

Adaptação de Materiais

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), os alunos 
com NEE, devem frequentar o ensino regular de modo que este oferte estrutura 
e funcionalidade acessível para o educando, dispondo de materiais e recursos 
adaptados que respondam as necessidades de cada um. 

Mousinho et al. (2010), sublinha que a adaptação de recursos e materiais é 
fundamental desde que ela seja utilizada com o propósito de fomentar a autonomia 
do aluno. Desse modo, o autor citado destaca que a adaptação deve ocorrer em 
vários níveis sendo que esse ajuste se torna eficaz quando se faz uso de assuntos 
que são do interesse da criança e façam parte do seu repertório cotidiano, assim 
como deve ocorrer a colaboração e articulação entre os profissionais e familiares 
desse aluno. Com isso, quanto ao conhecimento de adaptação de materiais, os 
participantes demonstraram que essa estratégia se refere a: 

“Usar os materiais didáticos que facilite o aprendizado da criança.” (Professor 1)
“Seria customizar recursos para trabalhar com os alunos.” (Professor 4)
“Adaptação de materiais é tudo aquilo que usamos para termos desenvolvimento 
junto com o aluno com dificuldades, para que o mesmo tenha a compreender tudo 
o que está sendo dito ou trabalhado.” (Professor 5)
“É procurar materiais que facilitam a aprendizagem dos alunos.” (Professor 15)
“Deve-se usar recursos lúdicos que desperta o interesse do aluno na sua 
aprendizagem” (Professor 30)  

A literatura pontua que o empecilho central no processo de ensino-
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aprendizagem de crianças com NEE se refere a ausência de recursos e materiais 
adaptados bem como, estruturas acessíveis para esse aluno (IDE; YAMAMOTO; 
SILVA, 2011). Com isso, os autores destacam também que se o ambiente escolar 
ofertasse um espaço pautado na flexibilidade, na formação e capacitação contínua 
dos professores e no número adequado de alunos por sala de aulas, o processo de 
inclusão seria mais eficaz, bem como, se houvesse a disponibilização de recursos 
essenciais para esse processo de educação, de fato se tornaria melhor a estruturação 
atividades e recursos para esses alunos. Aliado a isso, convém ressaltar a fala do 
participante 10 no que remete a consideração das dificuldades e limites dos alunos.

“É fazer este material para facilitar o entendimento do mesmo, respeitando sua 
limitação.” (Professor 10)

É imprescindível que o educador faça uso de recursos lúdicos e pedagógicos 
que sejam consonantes com o estilo de aprendizagem do aluno (NASCIMENTO; 
CRUZ, 2017), desconsiderando o uso do método tradicional baseado no ensino 
expositivo e meramente repetitivo e monótono. Para mais, é necessário salientar 
que as adaptações de materiais devem responder e atender as dificuldades dos 
alunos, de modo a estimular a integração psicomotora, emocional e relacional dos 
mesmos (MENEZES et al., 2016). 

Paralelo a isso, os indivíduos com TEA apresentam dificuldades na capacidade 
de abstração, desse modo, é recomendado a utilização de recursos visuais 
funcionais, recursos de ambiente com estímulo reforçador e atrativo para o processo 
educacional (SILVA; BALBINO, SILVA, 2016).

“Reduzir o conteúdo, ampliar como figuras e imagens.” (Professor 11)

Silva, Balbino e Silva (2016), articulam que o ensino de crianças com TEA 
deve seguir uma ordem gradativa e o auxílio aos alunos deve ser substancialmente 
temporário, uma vez que visa estimular a autonomia e independência desse indivíduo. 

Contudo, diante do exposto é necessário que o professor não limite o repertório 
de aprendizagem do educando com uso de materiais que os exclua ou diminua a 
inclusão, mas sim garantir seu desenvolvimento escolar fornecendo espaços para 
a socialização e interação entre pares (SILVA-PORTA et al., 2016). Pois como bem 
enfatiza Capellini et al. (2016), muitos profissionais deturpam a funcionalidade dos 
materiais e recursos adaptados utilizando apenas pinturas, recortes e colagens com 
o intuito de tornar a atividade mais fácil para o aluno e não os integrando ao coletivo 
a aprendizagem em conjunta, mas excluindo-o. Isso é destacado pelo participante 
abaixo:
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É pegar o material a ser trabalhado e  torná-lo  o acessível sem perda de 
essência. (Professor 29)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Adaptar currículo parece não ser ainda uma realidade muito precisa nas escolas, 
pois ao que parece, professores tendem não buscar outras formas de ensino e não 
observam as limitações e potencialidades de cada aluno, expondo-os ao currículo 
tradicional. No sentido de fornecer esta ferramenta (adaptação curricular), aos alunos 
com TEA, é necessário que o governo e escolas forneçam e professores busquem 
uma formação continuada com vistas a entender o perfil do aluno que é atendido e, 
portanto, programar um ensino mais direcionado e eficaz. É necessário também que 
a escola tenha um contato com a família, aluno e comunidade. 

Para mais, é importante a elaboração de ações no campo pedagógico para que 
se conheça a real demanda do aluno, uma vez que tal conhecimento é elemento 
chave para a elaboração de recursos e estratégias que consideram o processo de 
aprendizagem e especificidades do educando.

O processo de inclusão ainda é um campo que exige mudanças e adequações 
no sentido de se tornar compatível com o que a legislação garante. As mudanças 
perpassam das adequações em termos de estrutura física, mas exigem conhecimentos 
sobre as mais diversas NEE, avaliação de repertório, programação de ensino e 
adaptação curricular entre outras. Por fim, inclusão vai para além de apenas mudar 
instrumentos e materiais, envolve um processo amplo que demanda a parceria 
entre todos os envolvidos na comunidade escolar para que ocorra mudanças a nível 
escolar, cultural e social. 
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